


A REFAISA é a representação legal das Escolas Famílias Agrícolas 
(EFA’s) filiadas, entidade da sociedade civil, sem fins lucrativos e 
que tem por objetivo o fortalecimento e desenvolvimento geral 
dos jovens, das famílias e das comunidades rurais, através do tra-
balho de base contínuo e da educação contextualizada e liberta-
dora, numa relação prática-teoria-prática que aponte alternativas 
para o campo como um lugar viável para se viver.  A REFAISA, 
atualmente conta com treze EFA´s filiadas, sendo 12 no estado da 
Bahia e 1 em Sergipe.
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1 - Rio Real 
2 - Inhambupe (Alagoinhas)

3 - Ribeira do Pombal
4 - Irará
5 - Valente
6 - Monte Santo
7 - Itiúba
8 - Correntina 
9 - Brotas de Macaúbas
10 - Paratinga
11 - Antônio Gonçalves
12 - Sobradinho
13 - Japoatã (Ladeirinhas)

ESCOLAS FAMÍLIAS 
AGRÍCOLAS FILIADAS



O Projeto tem por objetivo desenvolver um Programa Técnico e 
Educativo de Sistemas Agroflorestais – SAF’s nas Escolas Famílias 
Agrícolas e Comunidades, de modo a ter experimentos inovado-
res por meio da Pedagogia da Alternância no Tempo Escola e no 
Tempo Comunidade, compreendendo as especificidades de cada 
região, contribuindo com o desenvolvimento rural sustentável atra-
vés da sistematização e disseminação de conhecimentos, experiên-
cias e boas práticas, garantindo a sustentabilidade socioambiental 
e de inovações tecnológicas que promovam a resiliência do bioma 
Caatinga às mudanças climáticas.

SAF EDU EFA



Público Alvo
Comunidades tradicionais e rurais (Fundo 
de Pasto, Assentados da Reforma Agrária, 
Indígenas, Quilombolas, etc.). 500 
pessoas diretamente beneficiadas e 500 
indiretamente, bem como 15 estudantes 
bolsistas e 5 monitores.

Área de Atuação
05 Escolas Famílias Agrícolas nos 
municípios de Sobradinho, Antônio 
Gonçalves, Monte Santo e Inhambupe na 
Bahia e Japoatã em Sergipe.

Implantação de 05 Sistemas Agroflrestais 
(SAF’s) nas EFA’s e 15 unidades nas 
propriedades dos estudantes;

Cursos de formação e troca de 
conhecimentos através de dias de campo, 
cursos de formação e intercâmbio;

Produção audiovisual, website institucional 
da REFAISA e publicação sobre Educação 
e Produção.

Ações do Projeto



SISTEMAS AGROFLORESTAIS – SAF’s

Os Sistemas Agroflorestais renas-
cem na perspectiva de refazer os laços 
com a natureza, é um caminhar com a 
natureza, observando seus processos, 
aprendendo com ela, respeitando seus 
ciclos. O resgate do elo entre homem e 
natureza e do humano na agricultura, é 
uma produção com interação, respeito 
e gratidão, é um caminho à nossa pró-
pria natureza. Nesse sentido, implica 
numa mudança de paradigma, na forma 
de fazer agricultura. e se relacionar com  
o meio ambiente.



Em seus princípios, traz todo potencial para a 
recuperação de áreas degradas por manejos 
inadequados e todo tipo de exploração secu-
lar, fazendo nascer floresta, água e alimento. 
Fazer Agrofloresta é também plantar sol na 
terra da consciência, é plantar solidariedade, 
afeto e compaixão, fazendo nascer saúde am-
biental, humana e animal nas dimensões físi-
ca, psíquica e emocionais. 

Nesse sentido, para produzir alimentos em 
SAF é necessário aprender e atender a peda-
gogia do bioma e clima desenvolvendo cul-
tivos que associem espécies de árvores na-
tivas, frutíferas, forrageiras e culturas anuais, 
podendo associar também a criação de ani-
mais em áreas determinadas para esse fim. 

Proteger o solo, berço gerador de toda a 
vida, é um mandamento imperativo nos 
SAFs, com isso garantimos alimentos que 
nos supra dos nutrientes essenciais e ener-
gias vitais. Agroflorestar, é antes de tudo 
um processo de agroflorescer,  é encontrar 
as memórias ancestrais da comunhão e uni-
dade com os seres da terra, das águas, do 
ar e do fogo, e nesse encontro encontrar-se. 



AGROECOLOGIA
A agroecologia é tanto um projeto de 
sociedade e de campo, quanto uma ci-
ência que articula o conhecimento po-
pular e científico, e um movimento social 
que visa a defesa da vida, a produção de 
alimentos saudáveis, a capacidade polí-
tica organizativa em vista da superação 
da sociedade capitalista e a construção 
de uma sociedade justa e igualitária. 

Para as EFA’s a agroecologia é também 
um dos seus pilares que se concretiza 



pelo desenvolvimento de ações que articulam o conhecimento cien-
tífico e popular no manejo sustentável de agroecossistemas e na 
produção de alimentos; pela organização do espaço educativo da 
escola (ambiente pedagógico) e nas atividades com as famílias e 
comunidades, através da Pedagogia da Alternância. 

As EFA’s constituem centros de produção do conhecimento agroeco-
lógico e de processos de transição agroecológica dos agroecossiste-
mas familiares, uma vez que incentiva e promove a produção agroe-
cológica de alimentos saudáveis, sem uso de agrotóxicos, fertilizantes 
químicos e transgênicos, respeitando a produção que visa a saúde 
humana e cuidado a Mãe Terra. 

Um dos princípios e fundamentos da produção agroecológica é a 
agrobiodiversidade, ou seja, os sistemas agrícolas diversificados e 
o cuidado com o solo, entendido como um organismo vivo, o qual 
precisa de manejo, proteção e conservação e as sementes crioulas, 
enquanto patrimônio dos povos a serviço da humanidade. A produ-
ção agroecológica deve contribuir para que as famílias camponesas 
possam conquistar a soberania alimentar. 



EDUCAÇÃO 
CONTEXTUALIZADA 
NO/DO CAMPO
A Educação Contextualizada no/do 
Campo é uma concepção política e pe-
dagógica capaz de apontar novos olha-
res para a realidade camponesa, cons-
truindo novas práticas que respeitem as 
diferenças culturais das comunidades 
que habitam o espaço rural, contribuin-
do assim para uma Convivência plena 
das pessoas entre si e o meio em que 
vivem, na ótica do Bem Viver. 



É uma educação que parte do local em que os sujeitos estão inseri-
dos, considerando o contexto político, social, econômico, cultural e 
ambiental, possibilitando que esses possam recriar as suas histórias, 
identidade com a terra e com a seu Território, sendo capaz de pos-
sibilitar aos povos do campo a compreensão e a transformação da 
realidade em que vivem, assegurando a permanência digna, viável e 
sustentável na região de origem.



O AKSAAM trabalha para melhorar o acesso dos 
agricultores familiares do semiárido às tecnologias 
e conhecimentos, aumentando sua produtividade 
e melhorando suas condições de acesso ao mer-
cado. Nosso principal objetivo é a gestão do co-
nhecimento por meio da sistematização, análise, 
adaptação e comparação de experiências de erra-
dicação da pobreza e desenvolvimento local ten-
do como foco a inclusão produtiva de mulheres, 
jovens e comunidades indígenas e quilombolas. 

Saiba mais em:
https://aksaam.ufv.br

© 2020 REFAISA - Rede das Escolas Famílias Agrícolas Integradas do Semiárido
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Assista o nosso vídeo:


